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			Este livro é consagrado ao Sagrado Coração de Jesus
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			Eu vos darei um coração novo e em vós porei um espírito novo; tirarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne.


			Ezequiel, 36:26


		




		

			Dulcíssimo Jesus, Redentor do gênero humano, lançai os vossos olhares sobre nós, humildemente prostrados diante do vosso altar. Nós somos e queremos ser vossos; e para que possamos viver mais intimamente unidos a Vós, cada um de nós neste dia se consagra espontaneamente ao vosso Sacratíssimo Coração.


			Muitos nunca Vos conheceram; muitos desprezaram os vossos mandamentos e Vos renegaram. Benigníssimo Jesus, tende piedade de uns e de outros e trazei-os todos ao vosso Sagrado Coração. Senhor, sede o Rei não somente dos fiéis que nunca de Vós se afastaram, mas também dos filhos pródigos que Vos abandonaram; fazei que eles tornem, quanto antes, à casa paterna, para que não pereçam de miséria e de fome.


			Sede o Rei dos que vivem iludidos no erro, ou separados de Vós pela discórdia; trazei-os ao porto da verdade e à unidade da fé, a fim de que em breve, haja um só rebanho e um só Pastor. Sede o Rei de todas aqueles que estão sepultados nas trevas do pecado, e não recuseis conduzi-los todos à luz e ao Reino de Deus.


			Senhor, conservai incólume a vossa Igreja, e dai-lhe uma liberdade segura e sem peias; concedei ordem e paz a todos os povos; fazei que de um a outro polo do mundo, ressoe uma só voz; Louvado seja o Coração Divino, que trouxe a Salvação! A Ele, honra e glória por todos os séculos dos séculos.


			Sagrado Coração de Jesus, que tanto nos amais, fazei com que vos ame cada vez mais. Amém!


			Consagração feita pelo Papa Leão XIII e Pio XI.


		




		

			Prefácio


			Nas estradas da vida somos todos viajantes. Há o viajante turista, que passa por diversos lugares, volta para casa e nada de impactante lhe aconteceu. Há o viajante andarilho, que contempla, sente e dá sentido e significado ao que viu e ouviu, a cada momento. Há também o viajante peregrino, aquele que pisa fundo no caminho e, em cada canto e recanto, em cada esquina, encontra Deus e seus propósitos.


			Flor de Maria é uma peregrina que viajou nas terras do seu coração, abriu janelas pela fé transformando lágrimas em prece e sofrimento em aprendizado e superação. Sua existência radica na sua autotranscendência, na sua capacidade de ir além, saindo de si mesma para oferecer algo ao mundo, aos outros.


			Flor de Maria não ficou parada em sua dor ou dificuldade, de forma egoísta. Ela conseguiu, com generosidade, espalhar o perfume do amor, da vida e da gratidão ao seu redor. Ela se identifica com o carvalho, capaz de perfumar o machado que o fere. Compartilhando suas experiências e vivências, Flor de Maria assume a responsabilidade por outrem e faz desse compromisso ético com o próximo a busca da realização além de si mesma.


			Segundo Viktor Frankl, a pessoa não está livre de algo (heranças genéticas, biológicas, psíquicas), mas livre para algo, livre para uma tomada de posição perante todas as condições. Independentemente do que lhe aconteceu, o ser humano é livre para decidir entre ficar e partir, entre carregar ou não o fardo pesado, ou as situações desagradáveis que lhe aconteceram. Não é possível negar o passado nem mudá-lo, mas é possível mudar o presente, ou a forma de olhar o passado, para que o futuro seja melhor. Ao escrever este livro, Flor de Maria exerce sua liberdade de olhar de forma diferenciada para o passado e para o que lhe aconteceu. Ela enxerga o passado não como lugar de residência, mas como referência, ponto de partida. Assume com responsabilidade suas escolhas e consequências. Em razão de sua fé, ressignifica e transcende, vai além dos desafios, da dor e do sofrimento.


			Ser humano significa dedicar-se a uma obra, a um amor, a um serviço; é descobrir a quem amar, algo a fazer, um Deus a servir. Flor de Maria consegue fazer de sua vida um monumento, no sentido de legado. Mais do que perguntar o que esperar da vida, ela se pergunta o que a vida espera dela. Frente ao sofrimento inevitável, ela desenvolve valores de atitude, dedica-se à família, aos filhos, à comunidade, escreve este livro como parte do seu legado de vida, abrindo novos caminhos e renovando a esperança de muitos que o lerem.


			Gratidão, Flor de Maria, por sua vida compartilhada conosco nesta autobiografia.


			Quando o CORAÇÃO de uma mãe alcança o céu!


			Com você, viajamos no trem da vida, contemplamos diversas paisagens, revisitamos origens, reverenciamos figuras parentais, entre descobertas e desafios, espinhos e flores, chegadas e partidas, buscando perceber os sinais de Deus e seus desígnios sob o olhar feminino e materno de Maria.


			Padre Paulo de Tarso


		




		

			Dedicatória


			Dedico este livro a meu filho Josué, que me ensinou o amor incondicional, inspirou-me mesmo no momento de sofrimento.


			Se hoje este livro está aqui, foi por você.


			Amo-te eternamente.


			Dedico também às mães, mulheres frágeis e fortes, que mesmo diante das dificuldades da maternidade, seguem firmes nesta difícil e linda missão: Ser Mãe.
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			Introdução


			Este pequeno livro surgiu no coração de meu filho Josué, no dia 22 de Fevereiro de 2018 (ver capítulo 11). É uma história real, na qual tive que alterar nomes e dados para preservar nossa identidade, pois compreendi que as glórias não são para mim ou para qualquer um aqui descrito, mas sim, todas para honra de Nosso Senhor Jesus e da Virgem Maria.


			Ressalto que é meu primeiro livro, mas o desejo de elaborar outros já vem nascendo, pois sei que não conseguirei, neste momento, colocar em um só livro tudo o que está em meu coração, e devido a todo o material de Josué que tenho guardado de todas as internações, acredito que outro livro poderá ser de grande ajuda para outros que também passaram por estes momentos. Este não é um livro científico, teológico ou um manual a ser seguido, mas o relato de uma história de vida, que ao longo dos anos foi sendo moldada pelas mãos do Criador e cuidadosamente guardada por Nossa Senhora.


			Desejo que assim como aconteceu em minha vida, aconteça também na vida de outras mães que se identificarem com minha história: descobrir que não estamos sozinhos, que temos um Deus que nos guarda, nos ouve e, acima de tudo, ama-nos infinitamente, e que também temos uma Mãezinha que caminha ao nosso lado, intercedendo junto ao seu filho Jesus por seus filhos amados.


			Nele venho trazer relatos de minha vida, de como atravessei meus dias nublados, quando tudo parecia não ter saída, além de orações, música, mensagens, poemas de meu filho e de outros. Depoimentos dos anjos com os quais Deus me presenteou para me ajudar, intercedendo por mim e pelos meus, acolhendo-me muitas vezes somente com aquele abraço ou aquele colo que aliviou a minha dor, e tantos outros que me conduziram ainda mais para Deus, fazendo com que a cada dia minha fé fosse fortalecida e a esperança renovada, e tantos outros que aqui não foram mencionados, mas que de alguma forma estavam comigo. Meu carinho por cada um que mesmo de longe orava e desejava que tudo se acalmasse, minha eterna gratidão. Deus abençoe a todos vocês que também fazem parte deste livro. Coloco todos no Sagrado Coração de Jesus.


			E foi assim, em meus momentos mais difíceis e de sofrimento que busquei a Deus, pela oração. Foi nesses momentos, quando atravessava meus desertos, que meu coração se conectou ao d’Ele. Às vezes, por meio do sofrimento, coisas maravilhosas são colhidas, se soubermos transformar nosso sofrimento em aprendizado, deixando que Deus nos moldes conforme a sua vontade. E foi aí que compreendi quando o Coração de uma Mãe Alcança o Céu: através da Oração.


			Essa é a chave que abrirá a porta para que assim Ele possa fazer morada e realizar grandes coisas em sua vida, assim como realizou e ainda realiza na minha. Ele está a bater, mas a decisão de abrir é sua, é você que precisa abrir seu coração para que Ele possa entrar. Então, o que ainda está esperando para ir ao Encontro daqu’Ele que te espera todos os dias?


			“Pedi e se vos dará. Buscai e achareis.


			Batei e vos será aberto,


			Porque todo aquele que pede, recebe.


			Quem busca, acha. A quem bate, se abrirá” (Mateus 7: 7-8).


		




		

			1º Capítulo


			A Oração do Coração


			E foi em uma tarde de verão, mais precisamente no dia 15 de fevereiro de 2022, que meu coração desejava se encontrar com o Santíssimo, com o Amado de minha alma. Acordei um pouco desanimada, angustiada, pois este livro tem se tornado um momento muito forte em minha vida, um desafio, com muitas provações e sinais. Fui até o Santuário de Adoração por volta das 14 horas, e lá ofereci meu coração diante d’Ele, entregando toda minha agitação, preocupação e sentimento de desânimo, falei mais uma vez: “Senhor, se for da sua vontade que eu escreva este livro, me fortaleça e me capacite”. Fiz algumas orações do coração e rezei o terço da misericórdia, pois se aproximava das 15 horas.


			Terminei e fui embora com o coração mais aliviado. Ao entrar no carro, liguei o celular e, ao abrir o YouTube, o primeiro vídeo que apareceu foi do Instituto Hesed, rezando o terço da Misericórdia, estavam no segundo dia da Novena das Santas Chagas. Então, peguei meu terço do Sagrado Coração de Jesus e fui dirigindo novamente para casa enquanto rezava. Parei na rua de casa para terminar, pois não queria me distrair. Foi quando ao final a Irmã Maria Joana pegou o Livro de Mensagem da Gospa (Rainha da Paz) e começou a ler a mensagem do dia 25 de julho de 1999, página 133:


			“Queridos filhos: Também hoje Eu me alegro com vocês e a todos convido à oração com o coração. Convido todos vocês, filhinhos, a agradecer a Deus, aqui Comigo, pelas graças que Ele lhes concede através de Mim. Desejo que compreendam que aqui desejo criar não apenas um lugar de oração, mas também de encontro de corações. Desejo que o Meu Coração, o Coração de Jesus e o coração de vocês se fundam em um único coração de amor e de paz. Por isso, filhinhos, rezem e alegrem-se por tudo o que Deus realiza aqui, não obstante Satanás provocar litígios e intranquilidade. Eu estou com vocês e conduzo todos vocês pelo caminho do amor. Obrigada por terem atendido ao Meu chamado.”


			A irmã fez então uma belíssima explicação e foi maravilhoso este momento. Essa mensagem veio como uma confirmação, pois foi este livro, Mensagens da Gospa, o início de tudo, no capítulo 11 descreverei com mais detalhes. E falava justamente dessa introdução, da Oração do Coração, que já estava pronta desde dezembro de 2021.


			Assim, não tive mais dúvidas em relação a escrever meu pequeno livro. Mesmo que para muitos parecesse ser impossível, segui firme com meu propósito pois tinha a certeza de que também era a vontade de Deus que este se tornasse real.


			Agora, vamos aprender um pouco mais sobre a Oração do Coração. A melhor formulação da oração do coração está nas palavras do místico russo Teófano, conhecido também como “O Recluso”. Ele rezava continuamente a oração do coração e empenhou-se em se aperfeiçoar na prática da “oração da mente no coração”: a essência da prece é elevar a mente e o coração a Deus.


			Assim ele disse: “Rezar é descer com a mente ao coração e ali ficar diante da face do Senhor, onipresente, onividente dentro de nós. Rezar é ficar na presença de Deus com a mente no coração, isto é, naquele ponto de nossa existência em que não há divisões nem distinções e onde somos totalmente um. Ali habita o Espírito de Deus e ali acontece o grande encontro. Ali, Coração fala a Coração, porque ali ficamos diante da face do Senhor, onividente, dentro de nós”.


			A oração é uma via de mão dupla, onde nos deleitamos em Deus e Deus tem prazer em nós. Ou seja, somente buscando a intimidade com o Pai por meio da oração e não fazendo outros atos corriqueiros de cristão, vamos encontrar e ter o preenchimento da abundância de Cristo em nosso interior e não a seca, e assim, estarmos bem com o nosso Criador. O Senhor anseia por nossas orações.


			Ela tem tanto poder que tem a capacidade de fazer com que Deus incline seus ouvidos para ouvir nossas petições, quando é feita de coração; a própria palavra de Deus nos diz que nossas orações chegam ao seu trono como incenso (Salmos 141:2).


			Ela é o meio pelo qual falamos com Deus, é a chave certa para abrir todas as portas. Ela será sempre um meio para obtermos a vitória nas lutas da vida, é também o canal que Deus nos deixou para comunicação direta com Ele. O poder do Senhor se manifesta através da oração, a fé é que move o coração de Deus, mas é através da oração que Ele realiza as obras em nossas vidas. O Senhor sabe de todas as coisas que nós precisamos e queremos, porém, Ele se utiliza de mecanismos para nos abençoar, e a oração é uma delas.


			Jesus, mesmo sendo o próprio Deus, deu-nos um imenso exemplo de intimidade para com o Pai. Por várias vezes se retirava para um lugar deserto para orar, estar a sós com o Pai por intermédio da oração.


			O poder da oração não vem de nós, o poder está em Deus. É Ele quem responde à oração e realiza o impossível. Não precisamos ser alguém muito espiritual para orar, a única maneira de aprendermos a orar é orando. O que precisamos é orar com fé e ter em nosso coração a certeza de que Deus irá nos ouvir. Entregue seu coração e deixe Ele agir. Somente Ele sabe o que é melhor para sua vida.


			E assim eu fiz por muitas e muitas vezes. Me retirei e fui ao encontro d’Ele, em meu quarto, na sala, no quintal, e em muitos outros lugares, mas na verdade descobri que o quarto de que nos fala em Mateus, 6,6 é nosso coração. Por muitas vezes esperava todos dormirem, pois sabia que aquele encontro entre mim e Deus seria de muitas lágrimas, e queria poupar meus filhos menores desses momentos em que atravessava minhas “noites traiçoeiras”. Mas sabia que Ele estava lá, a me esperar, e meu coração deseja por estes encontros.


			“Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê num lugar oculto, te recompensará” (Mateus, 6,6).


			Um dos monges do deserto, Macário, o Grande, diz: “A tarefa principal do atleta (isto é, do monge) é entrar em seu coração”. Isso não significa que o monge deva procurar encher sua oração de sentimento; significa que deve esforçar-se para deixar que ela remodele toda a sua pessoa. O discernimento mais profundo dos monges do deserto é que entrar no coração é entrar no Reino de Deus. Em outras palavras, o caminho para Deus é pelo Coração.


			Na história, encontramos diversos exemplos de pessoas que se dedicaram à oração. Um deles foi Tiago, o próprio meio-irmão de Jesus. Duewel, em seu livro Toque o mundo através da oração (1996, p. 12), diz o que a história nos fala sobre a vida de oração de Tiago.


			Quando ele morreu e seu corpo foi preparado para o sepultamento, descobriram que seus joelhos estavam calejados devido às horas em que ficava ajoelhado, de tal modo que quase pareciam os joelhos de um camelo. Ele tornou-se conhecido como “Joelhos de Camelo”.


			E como diz a frase que gosto muito de transmitir: “Somente seus joelhos te levam onde seus pés não conseguem alcançar, ao coração de Deus pela oração”. O joelho é a parte de seu corpo que mais assusta o inimigo. Como estão seus joelhos?


			A oração é o caminho certo para a bênção, sendo o maior meio de ser uma bênção também para os outros. A oração é o dom de Deus para abençoar os outros e em razão dela, Deus pode mudar gerações, vidas e países que estão precisando do seu incondicional e infalível amor, que um dia nos resgatou. Mas percebo que isso está se perdendo nos dias de hoje. Você tem orado por alguém, amado as pessoas, perdoado?


			Muitas vezes esperamos somente de Deus que tudo se resolva, mas, e a nossa parte, será que estamos fazendo? Ou estamos deixando tudo para que Deus resolva? Até mesmo Jesus buscava ao Pai em seus momentos mais difíceis. Ele, mesmo sendo uma criatura divina, sabia que sozinho em alguns momentos não conseguiria, então, recorreu ao Pai em diversos momentos. Um deles foi quando saiu com alguns de seus discípulos para o Monte das Oliveiras, também conhecido como Getsêmani. Três dos evangelhos narram a mesma cena, Lucas, 22:39-44; Marcos, 14:32-36 e Mateus, 26:38-39:


			E, saindo, foi, como costumava, para o Monte das Oliveiras; e também os seus discípulos o seguiram.


			E quando chegou àquele lugar, disse-lhes: Orai, para que não entreis em tentação.


			E apartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-se de joelhos, orava,


			Dizendo: Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua. E apareceu-lhe um anjo do céu, que o fortalecia.


			E, posto em agonia, orava mais intensamente. E o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que corriam até ao chão (Lucas, 22:39-44).


			Isaac, o Sírio descreve: “Procure entrar na câmara do tesouro que está dentro de você e então descobrirá a câmara do tesouro do céu. Pois ambas são a mesma coisa. Se conseguir entrar em uma, você verá ambas. A escada para este Reino está escondida dentro de você, em sua alma. Se você purificar a alma, ali verá os degraus da escada que deve subir”.


			O grande apóstolo Paulo já nos ensinava:


			“Assim já não sou eu quem vive, mas Cristo que vive em mim” (Gálatas, 2:20-21).


			Isso, porque ele entendeu que estar ligado ao Pai os tornava um só. Mas somente fazendo o que Ele deseja, e não nossas próprias vontades.


			Deixo uma reflexão: como está seu relacionamento com Deus? Você tem agido como a Marta ou a Maria do Evangelho, conhece essa passagem? Tem deixado que as coisas do mundo te afastem dos sonhos que Deus tem para você? Talvez esteja satisfeito com sua vida, e isso é bom, mas é preciso ter o cuidado de ver como estamos vivendo, se é guiado pela palavra de Deus ou pela palavra do Mundo. Muitas vezes sua graça está demorando a chegar porque você está buscando em lugares onde ela não se encontra.


			Quantas vezes você já ouviu (ou disse) “agora só podemos orar”? Orar parece ser nosso último recurso, algo que só fazemos quando não temos mais esperança. Mas a oração é nossa maior arma! Nossas orações têm muito poder! Veja o que a Bíblia diz sobre o poder da oração:


			“Tudo o que pedirdes com fé na oração, vós o alcançareis” (Mateus, 21,22).


			Faça a experiência de ir ao encontro do Coração de Jesus e sinta todo o Amor verdadeiro que lá se encontra, e só assim poderá viver completamente feliz, quando voltar à sua essência e descobrir o quanto foi, é e será sempre amado. VOLTE ENQUANTO AINDA SE PODE ENCONTRÁ-LO.


			A Oração do Coração


			“Não é à toa que a palavra CORAÇÃO tem uma ORAÇÃO dentro dela.


			Pois toda oração deve ter origem no coração, e não na razão/intelecto.


			Não é à toa que a palavra CALMA tem uma ALMA dentro dela. Toda Alma precisa de paz verdadeira em CRISTO para permanecer tranquila.


			Não é à toa que o verbo AMAR, tem um MAR inteiro dentro dele. Pois o amor é imenso e profundo como o mar.


			E também o EU precisa estar dentro de DEUS para encontrar-se e completar a si mesmo.”


			Conclusão:


			É na Oração de Coração que a Alma acha a Calma e é inundada por um Mar de amor divino; e onde o Eu se submete a Deus!


		




		

			2º Capítulo


			Minha Infância


			Minha história tem início em uma humilde casinha, aquela com alpendres de madeira pintados de azul e branco, que ainda nos dias de hoje conserva seu assoalho original e suas paredes frágeis, mas que em seu interior foi constituída uma família, não aquela perfeita, como nos comerciais de TV, mas com suas mazelas, fragilidades, defeitos, companheirismo, amor e respeito.


			E foi assim, em um dia de primavera, 3 de outubro de 1974, que vim ao mundo para assim iniciar os capítulos de minha história, tornando-me a filha caçula de André e Débora, tendo mais três irmãos: Pedro, Ana e Judite.


			Cresci em uma pacata cidade do interior de Minas Gerais, localizada no Vale do Rio Doce (no Leste de Minas). No último censo, em 2020, os moradores eram 10.044 habitantes. Lembro-me de como era bom ter a liberdade de sair para brincar na rua ou nos quintais de nossas casas. Por lá quase todos eram parentes ou se conheciam. E assim fui crescendo, aquela garotinha cheia de sonhos, e em minha ingenuidade, não imaginava como era o mundo. Na verdade, nem passava pela minha cabeça que haveria algo além daquele lugarzinho, que com muito carinho ainda hoje guardo em meu coração.


			O que muito me alegrava era passar as férias na roça de meu pai ou de meus tios, com meus primos. Recordo-me dos momentos em que saía para caminhar sozinha por entre as matas, ou a cavalgar no galope do cavalinho que se aventurava em minhas travessuras. Sentia como se as árvores e os pássaros falassem comigo. Era uma sintonia entre dois seres, humano e natureza, e ali colhia alguns ramos de flores do campo para enfeitar a humilde casinha onde ficávamos, lá era o meu refúgio. Ah! E os banhos de cachoeira, as brincadeiras nos currais, as frutas que eram degustadas em cima do próprio pé, e tantas outras aventuras que esses momentos me proporcionaram.


			Havia ainda as brincadeiras de rua, que hoje poucas crianças conhecem e muitas vezes cresceram sem ter contato com elas: pique-pega, roubar bandeira, cair no poço, esconde-esconde, queimada, vôlei, e também havia as travessuras, como tocar a campainha dos vizinhos, além das aventuras com pequenos espetáculos circenses no fundo dos quintais, com direito a plateia, e assim nos sentíamos verdadeiros artistas. E os guisadinhos, que eram as comidinhas feitas no fogão feito com tijolinhos, os sabores da infância estavam contidos em cada detalhe vivido com intensidade. Também havia os desfiles do dia 7 de setembro, que vinham acompanhados da tradicional festa da vaquejada, a qual, ainda nos dias de hoje, é comemorada e esperada por seus habitantes.


			Outro momento que me recordo com muito carinho, é do mês de maio, quando acontecia a coroação de Nossa Senhora, onde com todo carinho, minha mãe me arrumava com aquele vestido branco, asas de anjo e um cestinho de madeira com pétalas de rosas, e lá estava eu por muitas vezes coroando nossa mãezinha querida. Anos mais tarde, descobrir por meio de uma foto, que era Nossa Senhora das Graças. Percebi então que ela já me acompanhava desde então. Quantas saudades tenho desses momentos! Hoje tenho certeza de que esses foram fundamentais para meus primeiros alicerces como pessoa.


			Hoje compreendo como foram importantes os registros de minha infância em minha mente, pois foram eles que me ajudaram a superar outros tantos que não foram tão bons. Digo isso, porque não só de flores e brincadeiras foi minha infância e minha vida, mas com minha pequenez e os cuidados de Deus, consegui seguir adiante, acreditando sempre que dias melhores podem vir em cada amanhecer.


			Quero aqui compartilhar um lindo poema de Casimiro de Abreu, que acredito ter recitado em algum momento de minha infância, pois os primeiros versos ainda nos dias de hoje ficaram registrados em minha memória e me trazem alegria quando os relembro.


			Meus Oito Anos — Casimiro de Abreu


			Oh! Que saudades que tenho


			Da aurora da minha vida,


			Da minha infância querida


			Que os anos não trazem mais!


			Que amor, que sonhos, que flores,


			Naquelas tardes fagueiras


			À sombra das bananeiras,


			Debaixo dos laranjais!


			Como são belos os dias


			Do despontar da existência!


			— Respira a alma inocência


			Como perfumes a flor;


			O mar é — lago sereno,


			O céu — um manto azulado,


			O mundo — um sonho dourado,


			A vida — um hino d’amor!


			Que auroras, que sol, que vida,


			Que noites de melodia


			Naquela doce alegria,


			Naquele ingênuo folgar!


			O céu bordado d’estrelas,


			A terra de aromas cheia,


			As ondas beijando a areia


			E a lua beijando o mar!


			Oh! dias da minha infância!


			Oh! meu céu de primavera!


			Que doce a vida não era


			Nessa risonha manhã.


			Em vez das mágoas de agora,


			Eu tinha nessas delícias


			De minha mãe as carícias


			E beijos de minha irmã!


			Livre filho das montanhas,


			Eu ia bem satisfeito,


			De camisa aberto ao peito,


			— Pés descalços, braços nus —


			Correndo pelas campinas


			À roda das cachoeiras,


			Atrás das asas ligeiras


			Das borboletas azuis!


			Naqueles tempos ditosos


			Ia colher as pitangas,


			Trepava a tirar as mangas,


			Brincava à beira do mar;


			Rezava às Ave-Marias,


			Achava o céu sempre lindo,


			Adormecia sorrindo


			E despertava a cantar!


			Oh! Que saudades que tenho


			Da aurora da minha vida,


			Da minha infância querida


			Que os anos não trazem mais!


			Que amor, que sonhos, que flores,


			Naquelas tardes fagueiras


			À sombra das bananeiras,


			Debaixo dos laranjais!


		




		

			3º Capítulo


			Os Dois Pilares:
Meus Pais


			No momento em que fomos concebidos, foi preciso que nossos pais dessem o seu “sim” para que viéssemos ao mundo. Nossos pais são os dois pilares principais em nossa vida aqui na terra. Falar da minha vida sem falar um pouco deles, seria impossível, como trazer um livro em branco, pois sem eles não estariam aqui para escrever a minha história. Além de nos dar a vida, são eles que nos sustentam de todas as formas, mostram-nos os melhores caminhos e ensinam-nos o que é o amor incondicional.


			É segurando em suas mãos que damos os nossos primeiros passos. É com eles que aprendemos as nossas primeiras lições, além daquelas que levaremos para o resto de nossas vidas. É dos pais que mais precisamos no começo de nossa trajetória e, mesmo depois que conquistamos a nossa independência e saímos de suas asas, é em direção a eles que corremos quando qualquer dificuldade aparece.


			Quantas noites sem dormir, quantas renúncias, quantas entregas. Por muitos anos eu desconhecia a história de suas vidas, como foi a infância, seus afetos com seus pais, familiares, suas dores e suas alegrias; sabia pouca coisa sobre eles. Esse despertar de conhecê-los melhor só aconteceu bem mais tarde em minha vida. Foi aí que pude compreender muita coisa que acontecia em nossos relacionamentos.


			Aprendi a julgar menos e a amar mais, pedir perdão, perdoar, ouvir mais do que falar e dizer “eu te amo”, pois isso até hoje é algo difícil para eles, e só fui descobrir o porquê nesse meu despertar. O amor estava lá bem dentro de seus corações, e eles o demonstraram de outras formas, mas eu esperava que para isso fosse preciso dizer. No entanto, essa foi a forma como eles aprenderam de seus pais e assim também fizeram.
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